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são a questão de fazenda e o

E agora, o que resta é go­
vernar, procurando estabe- 
lecer-sc uni systema dê mo­
ralidade, e dar urna solu­
ção, em harmonia;çoip a di­
gnidade e o pundurror nacio­
nal, á pendência com a In­
glaterra, que cada dia mais 
se enreda e mais se aggrava. 
O paiz espera d estes homens 
de valor que, cm tão solem - 
ne momento, deram uma 
assignalada prova do seu 
amor cívico, a completa 
reabilitação da Patria que­
rida, A missão que aceeitou 
é grande e heroica. Realise-a 
com honra, que o povo não 
sc esquecerá de premiar 
quem pozer a sua vontade 
e o seu talento ao serviço da 
causa sagrada da salvação 
da Patria.

Em nome do partido rege­
nerador, o snr. João Franco 
Castello Branco definiu a 
attitude d’esse partido. E’ 
de cspectativa benevola. Fez 
o elogio dos snrs. Mello Gou­
veia e Bocage, que acompa­
nharam com o seu voto o 
ministério transado. Fez 
também o elogio do snr. 
Anlonio Emílio, ministro da 
justiça, a quem o ligam an­
tigas rei ações de amizade. 
Referiu-se á questão ingle- 
za, declarando que o partido 
regenerador dará ao gover­
no todo o apoio para uma 
solução satisfatória. Refere- 
se também, com bastante 
largueza, á questão de fa­
zenda, dizendo que deixou 
pendentes negociações para 
uma grande operação finan­
ceira, comp ainda outra se 
não fez maior;' quê não é 
agora ensejo de indicar as 
bazes dessas negociações, e 
menos ainda de as defender ; 
só lhe cumpria declarar que 
não ficara compromisso al­
gum de governo, que podes 
se prender a liberdade de 
acção do actual ministério, 
que ficava sendo inteira e 
completa, para proceder co­
mo entendesse.»

FllHâ li VILLA Ti
indispensável I um ministério sem caracter 

«•<>«-> ■ partidário, c que se propu-
i nha governar com isenções 
partidarias.

O nobre presidente do con­
selho era um dos marechaes 
do partido progressista, que 
illuslrava com os seus altos 
merecimentos e honrava com 
as suas preclaras virtudes; 
mas, não obstante, e apezar 
das sympalhias, que Oram 
muitas, por alguns dos ac- 
tuaes ministros, podia até 
dizer que por todos elles; 
apezar da esperança c do de­
sejo de que alguns dos ac- 
luaes ministros voltem a ro­
bustecer as fileiras do parti­
do progressista, este partido 
não tem representação no 
ministério. E' um governo 
extra-partidario, c assim fica 
estabelecido.

A altitude do partido pro­
gressista em face do novo 
governo será de espectativa 
c benevolcncia. Pódealé di­
zer que será da maxima be­
nevolência. Não quer isto 
dizer de fórma alguma, que 
o partido progressista abdi­
ca das suas reivindicações, 
ou modifica as suas opiniões 
nas graves questões penden­
tes. Quer dizer que acata a 
gravidade excepcional das 
circumstancias, que lhe im­
põem esta reserva bené­
vola. E a benevolencia, se 
não fosse já resolução ante­
rior, como imposta por essa 
força, teria sido resolução 
immediata, em presença da 
honrada e patriótica decla­
ração, que acabava do ser 
lida pelo snr. presidente do 
conselho.

Não faria perguntas ao 
governo para não lhe crear 
difficuldSdes. Não queria 
constrangel-o a respostas, 
que podessem compromet- 
lel-o ou com a opinião pú­
blica, cujos favores o gover­
no não póde dispensar, ou 
com as potências estrangei­
ras, que não deve malquis­
tar e provocar inultilmente, 
ou com as suas próprias 
consciências, que em todos 
os casos devem respeitar. E 
menos necessidade tinha de 
fazer perguntas depois da 
declaração ministerial.

O partido progressista de­
sejava poder converter a sua 
benevolencia cm apoio calo­
roso ; e para isso bastava 
que o governo se inspirasse 
em todos os seus aclos, c 
até ao fim, no bem publico 
e nos sentimentos c na di­
gnidade da nação, como sc 
inspirara na [rcdacção da 1

correncia dos seus interesses 
com os nossos direitos da 
África Oriental. Acerca d’es- 
te desaccordo, o governo, 
identificado com o sentimen­
to nacional, não póde rec >m- 
inendar á saneção do parla­
mento o traclado de 20 de 
agosto, embora não preten­
da estorvar a execução da 
sua clausula, que já o sujei­
tou a essa saneção.

Acceitaria de bom grado 
modificações no mencionado 
tratado, que, resalvando a 
dignidade e os interesses da 
nação, facilitassem o resta­
belecimento da mais com­
pleta harmonia entre Por­
tugal e a sua antiga alliada; 
ainda não sabe se terá de se 
julgar inhibido de promo­
ver taes modificações pelos 
factos que se diz terem oc- 
corrido recentemente no 
Zambeze e que se não fo­
rem explicados satisfacto- 
riamente diflicultariain ain­
da mais o accordo que o 
governo portuguez sempre 
tem desejado sinceramente.

N este estado de coisas, o 
actual gabinete não pôde 
ainda tomar resoluções de­
finitivas que sirvam de nor­
ma ao sei/procedimento fu­
turo, a não ser a de zelar 
inquebrantavelmente a hon­
ra do paiz; logo, porém, que 
possa tomal-as sem precipi­
tação, communical-as-ha ao 
parlamento, que convocará 
novamente se lhe fôr pre­
ciso o seu concurso, e an- 
nuncial as-ha á nação cujo 
apoio generoso deseja me­
recer em todas as eventua­
lidades deste difficil lance.

Relativamente á questão 
fazendaria, o governo ha-de 
esferçar-se por firmar o cre­
dito publico, atacado no es­
trangeiro por interesses par­
ticulares, mas não abai ido, 
felizmente, por suspeitas 
fundadas de que Portugal 
possa algum dia deixar de 
honrar os seus compromis­
sos, como sempre os tem 
honrado até aqui. Para mais 
energicamente rebater esses 
ataques, impòr-se-ha o se­
vero preceito de se abster 
de quaesquer despezas que 
não sejam imprescindíveis, 
o de realisar conjunclainen- 
te todas as economias per- 
miuidas pelas necessidades 
dos serviços públicos e pe- 

i los cargos essenciaes da ci- 
l vilisação. E' este o artigo 

Esses assumptos especiaes j fundamental do programma 
de administração interna, 

infeliz desaccordo com a In- ■ Comquanlo sympathise com 
glaterra, motivado pclacon- ■ todos os progressos rnate-

* *
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Por parte do partido pro­

gressista o snr. conselheiro 
Emygdio Navarro disse que 
os seus amigos políticos o 
haviam incumbido de defi­
nir a sua attitude em face do 
actual governo, o que ia fa­
zer ião claramente e tão su­
bitamente como podesse.

O partido progressista ac- 
ceitava a constituição poli- 
tica do ministério, tal como 
fôra definida pelo nobre pre­
sidente do conselho; era

riaes, julga i 
sustal-os, embora sem rui- 
na ou estrago dos que esti­
verem iniciados, emquanto 
a situação da fazenda pu­
blica não fôr tal que inspire 
plena confiança a nacionaes 
e estrangeiros, e assegure 
aos contribuintes que lhes 
não serão exigidos novos sa­
crifícios.

O governo declara sole- 
mnemente que empenhará 
toda a energia da sua von­
tade, c todo o apoio que 
lhes possa dar a opinião pu­
blica, na execução do pro- 
posito inabalavel, que lhe 
deve ser facilitado pela abso­
luta isempção de preoccu- 
pações partidarias, de ata­
lhar o crescimento assusta­
dor das despezas publicas e 
adoptar uma política finan­
ceira de reparação e consoli­
dação.

São estas as deliberações 
capitaes do novo ministério, 
que se julga incumbido es­
pecialmente, senão exclusi­
vamente, de resolver ou 
preparar a solução dos dois 
problemas, que n'este mo­
mento mais se impõem a 
s dlicitude dos homens pu­
blicas.

Havendo porém, de se oc- 
cupar também de todos el­
les subordinará os seus actos 
e proposilos ás regras da 
mais escrupulosa moralida­
de, de que é penhor o pas­
sado dos ministros, d’ntn 
sincero respeito pela lei, que 
o auctorise a fazel-a respei­
tar por todos os funcciona- 
riose cidadãos, e d uma ina­
balavel convicção dos prin­
cípios liberacs, que são o 
alicerce das instituições.Cin­
gindo-se a estas regras, o 
governo espera conseguir, ao 
menos, que a sua gerencia 
determine o apasiguamento 
das paixões políticas, e as­
segure ao paiz o socego e a 
confiança de que elle tanto 
precisa, para trabalhar pela 
sua prosperidade.»

declaração patriótica e di­
gníssima, que o snr. presi­
dente do conselho acabava 
de ler á camara.

Publicamos em seguida 
as declarações que o snr. 
general João Chrysostomo 
d’Abreu e Sousa fez no par­
lamento quando o ministé­
rio se apresentou ás Ca­
ntaras.

Constituem ellas e pro­
gramma do novo gabinete. 
Egualmente publicamos as 
declarações feitas pela maio 
ria e minoria parlamentar, 
acerca da attitude que man­
terão em face da nova si­
tuação política:

«Tendo sido encarregado 
por sua magestade el-rei de 
organisar ministério, venho 
hoje dar conta ao parlamen­
to da maneira como me de­
sempenhei d’esse honroso e 
difficil encargo, que acceitei 
movido pela única ambição 
de ainda prestar um serviço 
á minha patria antes de me 
despedir da vida. Outros o 
prestariam melhor do que 
eu; mas sou cidadão e pa­
ra o cumprimento do dever 
civico não ha limite de ida­
de; sou militar e fica mal 
ao soldado voltar o rosto aos 
perigos.

O ministério houve de or- 
ganisar-se conforme as ne­
cessidades excepcionaes da 
situação política. Não repre­
senta um partido, mas ha- 
de representar os princípios 
de governo, que são com- 
muns aos partidos liberaes 
e monarchicos e diligenciará 
merecer, quanto possivel, a 
cooperação ou benevolencia 
de lodos, zelando os interes­
ses públicos, que elles so­
brepõem ás suas conveniên­
cias particulares.

Tão pouco saiu das maio­
rias parlamentares e por isso 
não conta com a sua con­
fiança política nem a solici­
ta ; todavia, tendo por es­
sencial missão oceupar-se 
de assumptos que estão li­
gados á honra e á fortuna 
do paiz, que o preoccupam 
e agitam, espero que os cor­
pos legislativos lhe não fal­
tem com o seu concurso e o 
apoio de que elle precisar, e 
quando o .precisar para o 
desempenho da sua missão 
nacional.
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0 HEROE DE PRADO
dr. Lima está com o governo».

J.

CHRONICA LOCALVieira Cardos»
Expediente

Prevenimos

os

Com vista do sr. Manso

Yilla Verde, 25 de Setembro
snr. Au-

OS

Regresso

O nosso estimado amigo c

FOLHETIM

D. JOÃO NOS INFERNOS
Imitação de G. A.

(Continuação)

do todos os males. mando instrumentistas e cantores.
Entrou na sala e reconheceu,

deputado
Verde e

em qua­
tro aclos, e escrevi a vossa parte 
para barylono. Mas é um erro, po-

seriamente quisilndo commigo.
— Eu ! Porque ?

ao vosso genio, a minha memória 
íicára eterna no mundo. Uma pa­

lavras, ergueu os olhos ao céu, 
soltou um profundo suspiro, incli­
nou a cabeça e recolheu-se, fe­
chando precipitadamente as rotulas.

D. João pareceu-lhe que estava 
arriscado a passar a noite ao se­
reno. n’aquelle paiz do arrependi­
mento ; nem uma só escada de 
corda lhe era atirada, nenhum ra- 
milbete mystico caia das janellas, 
nenhum Romeo estendia os braços 
á sua Julietla, para perguntar ao 
rouxinol a hora exacta da noite.—A mesma que tinha quando 

deixei a terra ; vinte e cinco an- 
nos, apenas, e não remoço, e mi­
nha fronte não conta uma só ruga, 
e em minhas tranças não alveja 
um unico fio de prata...

—Porque vos amolinaes então, 
bella infanta ? Queixao-vos da luz 
do sol, do manto azul dos céus, 
do perfume da laranjeira em flor... 
Queixae-vos das suaves melodias 
do cantor dos bosques, da brisa 
que refresca a atmosphera ahrasa- ' 
da, seja chegaste a ponto de vos I

pleto; hoje relatemos ape­
nas mais uma arlitrariedade 
que prova a incapacidade 
do sr. Vieira Cardoso para 
estar á frente da adminis­
tração do concelho.

Ha dias, unicamente para 
se vingar d um cavalheiro 
muito considerado, mandou 
intimar dois recrutas, dei­
xando de fazer grande nu­
mero de intimações a ou­
tros em eguaes condições.

Isto é baixo. E’ simples­
mente indecoroso,

Authoridades destas, ha 
quem diga que se < 
no olho da rua corridas

ponta-pés e boa é a lem­
brança.

Só os regeneradores é que 
podiam arranjar para Villa 

’) um homem
neiro mais uma das magni­
ficas cartas em que á luz da 
verdade são expostas as tra­
moias e perfídias do celebre 
influente de Prado conheci­
do por Dias Lima.

E extraordinário o ef- 
feito que essas cartas teem 
causado no espirito publico.

Muita gente imaginava 
que, apezar de tudo quanto 
se dizia, o boticário Dias 
Lima não costumava descer 
tanto e tão baixo. A mascara, 
porém cahiu de vez e a his­
toria moderna d’esse políti­
co fica sendo conhecida á 
evidencia.

Como é singela, verda­
deira (porque se não arreda 
um apice da verdade dos 
factos) e rigorosamente cons- 
cenciosa a historia que o Ja­
neiro tem publicado não ha 
ninguém que não se interes­
se em lêl-a, anciando todos 
que seja concluído quanto 
antes e compilada em um 
livro.

O traidor encontrou quem 
marcasse com figo a sua 
negra velhacaria.

Eis a ultima carta publi­
cada:

Itealisou-so a apresada confe­
rencia entre os srs. dr. Augusto 
Pimenlel e visconde da Torre, es­
tando presente o sr. Dias Lima.

Antes d’ella se effecluar, al­
guns amigos do sr. Lima, verda­
deiros amigos que desejavam á 
oulrance que s. ex.“ não ficasse 
completamenle enxovalhado n'es­
ta lucta, prccuram-no para lhe 
aconselhar que impozesse o accôr- 
do, tal como lhe havia sido pro­
posto pelo sr. visconde, isto é, 
tendo por base n divisão a meio, 
da votação da assembleia de Pra­
do.

A todos prometleu... pensar.
E’ outro os seus variados ex­

pedientes.
Quando não póde sustentar, di­

ante d’aquelles com quem falia, 
a justiça e a retidão do seu pro­
cedimento, procura evitar peno-as 
e impertinentes discusssões e para 
isso serve-se d'este meio:—pro- 
mette pensar.

Escusado é dizer que de taes 
cogitações resulta invariavelmen-

o
Admnistrador modelo eden- | 
tisla consumado, ninguém 
como este funccionario tem 
zelado melhorar os interes­
ses d'este concelho.

Senão que o digam 
seus actos!

As borgas em casa do Pei­
xoto e as tainas em compa­
nhia d’empregados subal­
ternos onde se bale e canta 
o fadinho.

E’ um modello. Elle em­
birra com as sardinheiras, 
com os estrumes, com os 
p ireos c a toda a parte vae 
acompanhado do seu sober­
bo e moderno chapéu alto 
que elle comprou para em­
basbacar o povinho das al­
deias. Porque, é preciso que 
se saiba, elle não larga o 
chapéu alto, quer vá para 
uma romaria patuscar n um 
monte, quer vá beber uma 
pinga a um lavrador d uma 
freguezia longiqua.

O fraco d elle é o chapéu 
alto !

O que tem feito durante ; 
a sua estada em Villa Verde | 
é uma belleza. A

outra voz qualquer, a vontade dos 
executantes.

I). João sorriu da ingénua pre­
caução do auclor das Bodos do 
Figaro.

— Pelo contrario, caro maestro, 
—disse elle,—estou até summa- 
menle penhorado por haverdes lan-

amofinardes de vossa radiante mo­
cidade.

—Senhor—retorquiu a dama— 
bem se vê que vindes da terra, e 
que ignoraes a que penas aqui 
sois condemiiado ; cu lambem sof- 
fro castigo de minhas culpas. So­
bre essa esphcra mycroscopiea 
que gyra perdida no espaço, e a 
que seus orgulhosos habitantes 
chamam inundo, pequei pelo ex­
cesso do desejo de agradar; fui 
vaidosa e namorodeira ; muitas 
vezes me jactei de meus attracti- 
vos ; aqui, porém, impozeram-me 
um castigo mil vezes mais severo 
que as ondas de enxofre liquido e 
as tenazes ardentes, de que usam 
para martyrisnr os membros dos 
malditos. Adeus, senhor cavalleiro; 
e, se da terra trouxestes ainda 
algum sentimento de piedade, ro-

Fique aqui bem patente ‘ 
nome d’csta celebridade. ' 

Prevenimos os nos- 
i sos obsequiosos assig- 
naníes de que vamos 
proceder á cobrança 
d um semestre que ter- 
msuoBi em de Setem­
bro. para o que envia­
mos ás differentes es­
tações telegrapho-pos- 
laes os eompetentes 
recibos, senado u’este 
concelho feita pelo nos­
so representante Anto- 
uio Xlaria IBarbosa pa­
ra commomidade dos 
snrs. assignantes. Es­
peramos que todos se 
dignem satisfazer com 
promptidão a impor­
tância das suas assig- 
naturas, pi*cstando-nos 
assim o auxilio de que 
necessitamos.

um pobre e sensatíssimo eleitor de 
Cabanellas.

Eram essas falas mudas, na 
pittoresca frase do pobre campó­
nio que davam logar ás vozes do ' ,publico: «o dr. L-ma atrmçoa; o | V.erde ”m, h.omera ^S!m; 
- - - ‘ | ninguém fana uma desco-

i bertn de tal ordem.
Fóra com elle!

te, elle fazer aquillo que de ante­
mão tencionava praticar.

Já dissemos áquelles dos nos­
sos leitores que tenham de tratar | 

Publicou 0 Primeiro de Ja- negocios com o sr. dr. Dias Lima | 
que se ponham em guarda sempre | 
que o ouçam queixar-se muito do 
seu reumatismo; já lhes aconse­
lhemos cauielln com os desmemo- 
riamentos de s, ex.“, porque, como 
um prestidigitador habil, o velho 
progressista sabe empalmar a 
memória sempre que é preciso fa- 
zel-a desapparecer. Agora des- 
cubrimos-lhes mais esta ficelle. 
Caulella também com o : — hei- 
de pensar

Da conferencia nada resultou, 
como era de suppor.

0 snr. dr. Augusto Pimentel, 
correctamente debaixo do seu 
ponto de vista partidário, decla­
rou que acceitaria todas as con­
dições que o snr. Dias Lima impo­
zesse para a realisação do accor- 
do, por isso que bem sabia que a 
força eleitoral d’aquella assembleia 
lhe não pertencia e sim ao snr. 
Dias Lima ; mas que se sua ex.a 
lhe não impunha accordo em taes 
condições e apenas mostrava de­
sejos de que elle se fizesse, então 
só o acceitaria com quatrocentos 
votos do maioria para o seu nome, 
justificando esta exigência com ra­
zões que não vêm para aqui, en­
tre outros motivos porque nós não 
estamos discutindo agora o pro­
cedimento político do snr. Pimen­
tel, mas simplesmente fazendo a 
historia — exactissima e rigorosa 
da vilíssima traição que deu ao 
partido regenerador um 
pelo circulo de Villa 
Amares.

Feita a exposição do 
guslo Pimenlel, o snr. Lima de­
clarou logo terminantemente e 
abertamente — e com calor — 
«que não, que não fazia imposi­
ções. Era se quizessem. Imposi­
ções ! Ora essa ! Eu sou neu­
tral !o

E accentuava as suas declara­
ções, apavorado talvez com a 
ideia de estar perdido no favor 
governamental : elle estimava que 
se fizesse um accordo, mas não o 
impunha nem o negociava e pro- 
mettia que seria neutral até ao 
fim da contenda.

0 snr. visconde, então, disse 
que vista a altitude do snr. Lima 
c as exigências do snr. Pimenlel 
nada se podia estabelecer. Fica­
ria tudo como d'antes. E aceres- 
centou que se tratasse de uma 
questão pessoal sua elle nada tecia 
a dizer, mas ventilando-se uma 
questão toda partidaria (pois logo 
ao começo da lucta linha dito ao 
snr. Lima que a candidatura de 
Villa Verde estava á disposição do 
progressista que s. ex.a escolhes-

'stas, ha honrado capitallista o sr. Ma- 
queriam ! noel Joaquim tionsalves Braga, 
. 3 ' regressou ha dias das Caídas de

os concertos ,

.
' çado vosso manto melodioso sobre

se) lhe parecia qne não era justo 
que quem tinha recebido toda a 
força do partido durante o tempo 
em que elle esteve no poder, dei­
xasse agora correr livremente as 
coisas n’uma neutralidade tão ab­
soluta.

0 snr. Dias Lima não concor­
dou e o snr. Pimentel dizia rasoa- 
velmtnlo :

«Isso é com v. ex BS».
E d’esta forma terminou a con­

ferencia que não deu nenhum re­
sultado.

0 snr. Pimentel retirou, e o 
snr. Lima ficando ainda com o 
snr. visconde, pretendeu continuar 
desempenhando o seu papel.

«V. fez bem, dizia agora quan­
do já não havia risco de ser ou­
vido pelo candidato governamen­
tal, em não acceitar aquelle ac­
cordo. Aquillo era um disparate!

E, com reticências que envol­
viam largas promessas, fingindo 
uma indignação que o obrigava a 
não ser discreto : «Fez bem ; ago­
ra digo-lhe eu que fez bem.

Creia que lhe foi melhor do que 
se elle tivesse acceitado a divi­
são.»

lla-de o leitor concordar que só 
por muito amor á arte se poderia 
alguém resignar a ouvir isto tudo 
e fingir tomar a serio a farçada... 
Era porém preciso continuar.

Mas vá vendo o leitor de que 
laia era a neutralidade do «velho 
progressista». Já dissemos que na 
assembleia de Prado a grande 
maioria dos eleitores tem acom­
panhado o snr Lima. Não é de 
admirar esta influencia em quem 
ha mais de vinte annos é gover­
namental com todos os governos.

Ha uma boa minoria que segue 
o snr. visconde da Torre, o vale 
qtiasi nada n’aquelle assembleia a 
votação regeneradora.

Pois a neutralidade do snr. Li­
ma era de tal ordem que o can­
didato regenerador pretendia para 
si esse accordo, nada mais nem 
nada menos que quatrocentos vo- 
los de maioria !

Onde ia s. ex.a buscar os ele­
mentos para o seu calculo ? Por 
certo que á neutralidade do «fiel 
soldado».

E caso é que efléclívamente s. 
ex.“ linha rasão —-a votação do 
snr. Lima já nesse momento lhe 
estava nas mãos. Era sua.

Os amigos do snr. Lima, 
taes que s. ex.B prometlia que 
por baixa mão obrigaria a votar 
com a opposição estavam já todos 
enfileirados nas hostes governa­
ra en taes.

E tudo isto conseguia o snr. 
Dias Lima por um processo na 
verdade iugenhosissimo.

•Falou-me mudamente» dizia- 
nos dias depois, explicando ocaso,

parou deanle de um vasto pala- I 
cio, d'onde saiam suavíssimas mu- ] )>..<.> u«ijwuv. »«..» c um «nu, tm- 
sicas de dança c cantares execu- j de transporlar-se facilmente para 
tados com rara perfeição. Alravoz |

I dos vidros das janellas viu, ba­
tendo o compasso, todos os gran-

| des compositores do século ; We- 
iu- I ber, Gluck, Palestrini, e o divino 

gae a Deus que me conceda o es- Beethoven, dirigindo 
quecimento, consolação suprema | e com o gesto e com a voz ani- 
do todos os males.

Acabando de proferir estas pa- |

por um retrato qne admirára em ' meus trémulos hombros. Graças 
Allemanha, o melodioso Mozart, 
que se dirigia para elle.

—Até que alfim sois dos nos- j lavra, porém, sobre outro assum- 
sos—lhe disse o maestro. . pio mais importante. Como é que

—E' verdade,— respondeu D. i vos venho encontrar aqui em ple- 
João-mas um pouco conlra mi- j no Tartaro, ensinando contra-ponto, 
nha vontade. | ás almas damnadas, quando vos

— A proposito—continuou o julgava segundo regente de or- 
musico—disseram-me que estáveis chestra nos concertos espiriluães 

do Paraiso?
0 roslo de Mozart tornou-se se- 

— Porque só vos dei duas arias ' rio.
Segui pois seu caminho, até que : a canlar na minha opera em qua- —Eu era necessário á mani- 

I festação da verdade—respondeu.
—0 diabo, que me encommendou 

i o ultimo requiem, quiz ser. du­
rante alguns séculos, meu empre- 

, sario ; sirvo para fazer reconhecer 
! a verdadeira belleza.

N’estes comenos viram acercar- 
se, coxeando, um esbelto caval­
leiro, de cabeça erguida o envol- 

i vendo-se com a graça de um laz- 
I zaronc italiano nas dobras do ca­

pote.

A commisão executiva da 
Junta Geral, n’uina das suas ul­
timas sessões, mandou suspen­
der a deliberação da camara

I d’Aniares que concedia a um 
I amanuense licença para accn- 
i mular com aquelle cargo o de 

solicitador da comarca.
tempo | É bom que o sr. Manso vá 

snhirá a chronica por com- I vendo isto. É necessário acabar 
com o^buso antigo que lhe tole­
ra que faça da secretaria da 
administração cartorio de procu­
rador. Ou uma cousa ou outra. 

Alem d’isso o sr. Manso as­
siste ás sessões ordinárias do 
tribunal e anda quasi sempre, 
com manisfesto prejuízo do ser­
viço, fóra da repartição.

E’ tempo de cortar este abu­
so mesmo por causa d'uns cer­
tos favores...
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ESTABELECIMENTO DO ANJO

João Verde

Este nosso presadissimo col-
Recebedoria

Contribuição pedial

ANNUNCIOSDoente
Boa nova

Estada

O novo ministério

du

Novas authoridades

que falas está

c por haver feito uma obra preju-
joven.

*11

Obras 
Ribeiro

do 
ao

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA!

VÊR PARA CRÊB!!!

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÃ E MERCEARIA 
de

ARAÚJO & BRITO
€1*11*0 DA (ao lado poente)

VILLA VERDE

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

do

Manoel Joaquim Antunes 
no (405''

CAMPO l»\ FEIRA 
de

VILLA VERDE

—

Serão oin poucos dias nomea­
das novas authoridades admi­
nistrativas.

Bibliotheca Operaria
Pubficação de obras origi- 

uae» ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quiiizenalinen- 
le uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porie do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,—Lisboa 284.

Governador civil fln de 
siede

luos que serviam de vcllas de sten- 
rina, o vencedor de tanta’ mnlhe- 
res mortas de desesperarão assis­
tiu a um especlactrlo singular. Em 
roda da sala e na primeira fila de 
cadeiras, estavam agrupadas mi­
lhares de sylphides vestidas de gaz 
e coroadas de flores. Todas ellas 
tinham de sessenta a oitenta an- 
nos. As rugas encarquilhavam lhe 
a fronte, os inexoráveis pés de 
gallinha haviam cavado profundos 
sulcos por haixo do seus olhos, os 
corpos eram uns verdadeiros se- 
mi-circulos, o andor pesado e tro- 
pego, c os cabellos brancos como 
a neve. Suas mãos tremiam ao 
inscrever na caveira, que lhes ser­
via de carleirinha de baile, o no­
me <’ 
guinte; e as cabeças, continna- 
mento oscillanles, 
movimento negativo, como para 
mostrar a pouca confiança que se 
deve ler nas promessas dos ho- ; 
meus. Por traz d‘ellas c fazendo

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no 1.°de cada mez‘ 

n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assign atura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre. 3&200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
reino e nas principaes do es- 

ngeiro.

deiro processo de tendência natu­
ral, para o qual me fôra de sum- 
ma vantagem um advogado como 
aquelle portuguez que acolá está, 
e que na terra se chamava Mar- 
cellino de Mattos. Infehzmonte o 
homem emhirrou commigo pelo 
que eu disse do seu paiz no meu 
Child-IIarold, e nem seque me lira 
o chapéu.

—E que tenciona?’ fazer, mi- 
lord?—perguntou I). João.

—Conservar-m; aqui até haver 
feito triíimphar a causa da verda­
deira belleza.

Mas qual é então essa verda­
deira belleza em que todos me fa­
lam. e que deu nome a esta ci­
dade subterrânea ?

—Segue-me— replicou o atic- 
tor do Corsário—e em breve o 
saberás.

Entraram ambos no baile, dei­
xando Mozarl a dar resina no arco 
da reboca, e ali, no meio de cham- 
mas pbospliorcscenlcs, fogos fa-

O proprietário d’esle an­
tigo estabehcimento acaba 
de fazer uin completo sorti­
mento de todos os generos 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento d’esla ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos e 
o publico cm geral a vi­
rem certificar-se da excel- 
lencia de todos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preç is tisna es.

Acham-se no solar da Torre 
em Soutello, as ex.ma* sr.“’ D. 
Maria José d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio e D. Maria 
do Patrocino d’Abreu Sá Pinto 
Sotto-maior e o sr. Conselhei­
ro Antonio Alberto da Rocha 
Páris.

nomes que 
a plian-

Ao concelho de Vi 11a Verde 
tocou averba de 1G:691$G51 rs. 
na destribuição do contingente 
da contribuição predial para o 
proximo anno.

P. S. Yendem lambem no seu estabelecimento machinas de 
I costura da COMPÁNHIA SINGÈR e peças 
i soltas enberentes ás mesmas machinas. (404

—Não ! E porque ?
— Pois não vedes que já sou 

muito velha? Esses divertimentos 
são para as menipas novas, cujo 
enlevo é ainda o baile e as festas.

—Pc.r vida minha - oxclamou 
D. João, rindo—por maisque pro­
cure não encontro aqui essas me­
ninas em que me falaes. O que 
vejo. Deus me perdôe, é apenas 
uma sarabanda de cenlopeas ves­
tidas a guissa de cães sábios.

—Não blasphemeis assim—sus­
pirou a hella - que vos não oiça 
a minha jóvei companheira.

E apontava com o dedo para 
uma mulher tão edosa, que as 
costas formavam lhe arco e os 
olhos mortiços enlanguesciam no 
fundo das engelhadas orbitas.

—Com a breca !—exclamou o 
sedutor — não se dirá que vim 
aqui sem me divertir. Únia vez 
que estamos no baile dos para- 

—Já não danso — respondeu a lylicos, é justo que a febre danse 
com o lelhargo.

O illuslrado publico encontrará neste estabeleci­
mento um variado e completo sortido de fazendas de 
lã c algodão, de todas as qualidades. — grande sortido 
de algodões, e varias mindesas. etc., c bem com um 
completo e variado sortido de mercearia.

Entre os muitos 
teem lembrado, e que

Foi julgado quite para com a 
fazenda publica e recebedor 
d‘esta comarca de Villa Verde 
desde 1 de Janeiro a 30 de Ju­
nho de 1990.

As nomeações dos governa­
dores civis será resolvida em 
conselho de ministros.

i lega e poeta illustre, vae publi­
car um novo livro do versos. 
N'Aldeia será o titulo d’esse vo­
lume prestes a sahir, em edição 
primorosa.

Quem conhece a Musa Minho­
ta e os jultimos e originalíssi­
mos versos de João Verde (José 
Rodrigues Valie) deve apreciar 
em extremo o appareciinento do 
novo trabalho d’este poeta cons- 
cencioso,inspirado e intelligente.

Admiradores das qualidades 
d’espirito d'este escriptore nosso 
collega na «Aurora do Lima» 
e «Alto Minho», desejamos que 
o livro N'Aldeia se não demore 
cm nos visitar.

O sr. Manuel João d’Oli- 
veira considerado proprietário 
e nosso valioso cnrrelegionario 
da Ribeira de Penella, tem-se 
encontrado bastante doente.

Felizmente tem sentido gran­
des melhoras nos últimos dias 
o que sinceramente estimamos.

Vizella á sua casa de Soutello.
Volta muito melhor dos seus 

padecimentos, e estamos certos 
que dentro em breve poderemos 
noticiar o seii completo restabe­
lecimento.

Está assim constituído o no­
vo gabinete.

Presidência e guerra—Gene­
ral João Crysostomo d'Abreu e 
Sousa.

Reino—Antonio Cândido
Fazenda—Mello Gouvôa
Estrangeiros — Barbosa 

Bocage
Marinha—Antonio Ennes
Justiça—Emillio Sá Brandão

Publicas — Thoinaz

O recem-chegado tocou famili- 
armente no hombro do amante de 
D. Anna.

—Bons dias, João,—disse elle. 
Não me conheces ?

— Não,— respondeu o suductor 
defuncto.

—Pois utirfca viste o meu re­
trato. gravado a buril e posto 
como frontispício no principio da 
tua própria historia ?

—Historia da minha vida só 
sei de uma escripta por um in- 
glez; mas, como não conheço essa 
lingua, nunca também me dei ao 
trabalho de ler uma estúpida tra- 
ducção que d elia fizeram e por 
ahi corre.

— O inglez em 
na tua presença.

—Gomo ! Pois sois ?...
—Lord Byron cm pessoa. Con- 

demnuram-me a morar nu inferno 
até 1960, por crime de imprensa 
e por haver feito uma obra preju­
dicial aos costumes. É um verda-

meia, de vestinos afogados e enor­
mes toucas de folhos, estavam sen­
tadas as raparigas de dezoito a 
vinte e cinco annos, creaturas mo­
renas e louras, ornadas das graças 
da belleza, e possuindo lindos ro­
sários de dentes de marfim esmal­
tados por lábios de coral. Estas 
não dansnvnm; tinham certo ar 
grave e composto, c occupavam se 
exclusivamente em cobrir com 
grandes chalés os hombros das 
bailadeiras seXagenarias, para que 
se não constipassem após as peri­
gosas agitações da quadrilha.

I). João acercou-sc de uma 
interessante menina, cuja tez alva 
e descorada indicava uma senti­
mental filha do Norte.

do par para a quadrilha se- —Formosa solilaria—disse elle 
ii<> • o as cahecas. continua- poderei n’csle dia de lagrimas e 

indicavam um rangidos de dentes... sollicitnr 
de vosssa bondade o immenso fa­
vor de uma polka ?

tasia dos noveleiros anda in- i 
ventando, como que com proba- \ 
lidades de serem chefes d’este ; 
distrieto, com o actual governo, I 
alguém se lembrou d’um nome ■ 
bem conhecido.

Como, dizem, a condicção es- I 
tipuda é não terem os gover- j 
nadores civis política alguma, I 
parece que um dos homens que j 
estava nos easos era sem duvida 
o dr. Dias Lima o celebre influ­
ente de Prado.

Aquelle dr. boticário nào tem 
política... elle é tudo e nào é 
nada! Vota com todos os parti­
dos e passa-se para o primeiro 
que lhe appareça, de sorte que 
estava nos casos.

Não acham ?
E não havia de ser mau ! O 

Lima, de Prado, governador 
civil!

Elixir,PóePasta dentifrícios * »
DOS

RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA da SOULAG (Gironde)

DOM MAOU2LONNE, Prior
9 Medalhas de Ouro.-Brutellas ISSO — Londrei ISSS

AS MA1S ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO fl <=•» «JS Pelo Prior 

iomo B Pierre BOURSAUD
« O USO quotidiano do Slixir Den­

tifrício dos EE. FF. Bcnedic- 
tlnos, com dose de alguma.-, gotlas 
com agua, prevem e cura a <-arie dos 
dentes, embranquecei >s, fortalecen­
do e tornando as gengivas períei- 
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro s- i 
viço, assignalaudo aos nossos lei­
tores este autigo e utilíssimo pre­
parado, o melbor curativo e o 
unlco preservativo contra as 
Affecçõea dentarias.»
Casifundada»ro 1807 PEÍMIÍM1 ts!tl rs»CraJx-d» Stjsoj Agente Geral. ijEUUÍrij BORDEOS
Depoi/toem todat » boat Perfumorlat, Pntrmtw, a Dro&ar at. 

La Em Lisboa, casa de B. Borjeyro, raa do Ouro. 1UO, Ia.

A fonniisa coiíspiradora
A’oc« prodiicção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
setnanat-s para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi. edi­
tora. rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

Na secção competente vae 
publicado um annuncio <1>> nos­
so amigo e honrado negociante 
d’esta povoação Manoel Joaquim 
Antunes para o qual chamamos 
a attenção dos nossos leitores.

Não vimos fazer «réclame» : 
fomos ao seu estabelecimento, 
e, em vista da excellencias dos 
generos que ali se acham ex­
postos á venda — o que cons- 
titue um notável melhoramento 
para esta terra — julgamos 
nosso dever recommendal-o 
publico.

O snr. Antunes é o mais an­
tigo eomroerciante d'esta povoa­
ção, e na sua longa carreira 
commercial tcin sabido até hoje 
grangear o nome de homem 
honrado e bemquisto.

O numero considerável de 
negociantes de mercearia n u­
ma povoação tão pequena, co­
mo esta, trazia, ha muito o nos­
so amigo preocupado coni a 
lembrança de se entregar a ou­
tro ramo de commcrcio ; porém, 
desistindo d’essa ideia, vem 
agora de novo dedicar-se ao 
seu antigo negocio, levantando 
o seu estabelecimento á altura 
dos melhores n'uma terra de 
primeira ordem.

Desejamos-lhe, pois, para seu, 
o nosso bem todas as prosperi­
dades da sorte.
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CAMPO DE D- LUIZ l.° ANTIGO CAMPO DA VINHA

cTuma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
A.A.SOARES DE PASSOS EUGENIO CAPENDUMEMÓRIAS DE BRAGA

EblAltnO tfEQUEIR.l

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

<la Atalayaa typ. de

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, lacluras, circulares, (abellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e Ioda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além disso

$
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í SÁ PEREIRA

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mntzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens niitiiraes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a 1) Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de I de julho de 1877, 
conforme a (dição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

HISTORIA D1NGLATERRA 
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
menie ao preço de 1Ol> reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
z.il o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
d C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

7.a edição revista, uugmentada 
e precedida d um esboço biographico |

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

? Impressões 
sj a preto, ouro 

e diversas 
côres.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James . 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Collecçio 
estrangeira de 

| vinhetas e £ 
tarjas, 

^yyyyyyygj^-.

BERNARDO A. á

0 proprietário desta officina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

bríA

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illústrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas <le 
8 paginas in-8.® francez. pelo 
preço de 60 r is, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
qoinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
v preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi. editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE- 
por

HENRIQUE PERES ESCRICIf

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que pódc sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTHUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e. animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
rns nossas ehronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen'e d’essa falia.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontroo de curioso nos diíTerenlcs ar­
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem a-sim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
<í estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
<le 32 paginas. 8.° francez grande. e bom papel, distribuída se- 
manalmenie aos snts. assignanle. Carla fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 

: fascículos.
Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Braz.il augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda <i correspondência deve ser dirigida ao stir. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.
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